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ÍTEM

Unidades

Quantitativos

Vl. Unitários

Total (R$)

93

ESCAV MANUAL VALAS EM TERRA ATE 1,5m PROF

m³

121,72

13,45

1.637,13

103

REENCHIMENTO DE VALAS COM MATERIAL LOCAL

m³

114,98

4,31

495,56

110

LASTRO DE CONCRETO SIMPLES 15 mPa com forma (envelopam)

m³

25,00

286,84

7.171,00

113

ENROCAMENTO COM PEDRA AMARROADA

m³

13,00

37,52

487,76

125

FORNEC ASSENT TUBO CONCR SIMPLES C2 0,30 PB

m

25,00

22,75

568,75

128

FORNEC ASSENT TUBO CONCR SIMPLES C2 0,60 PB

m

23,00

54,48

1.253,04

136

FORNEC ASSENT TUBO CONCR ARMADO CA-2 1,00 MF

m

15,00

134,59

2.018,85

143

FORNEC ASSENT. CALHA CONCRETO SIMPLES 0,40 PB

m

8,00

23,49

187,92

total R$

13.820,02

                                     1-DRENAGEM(orçamento da drenagem sujeito a aprovação do DEP)
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1. APRESENTAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Porto Alegre – SMOV/EPO, apresenta neste relatório o resultado dos estudos visando a drenagem da Estrada São Caetano, cujo trecho a ser pavimentado inicia a partir da Est 60+05 m(PI-2001) até 350,00 m além, na região Extremo Sul, em Porto Alegre – RS.

Extensão projetada:350,00 m

O Projeto Executivo contém os seguintes volumes:

· Projeto Geométrico, Terraplenagem e Pavimentação 

· Projeto de Drenagem Pluvial

2. PROJETO DE DRENAGEM 

2.1. Introdução

O projeto de drenagem visa a definição, o posicionamento e o detalhamento dos dispositivos destinados a captar, conduzir ou desviar as águas pluviais.

Este relatório apresenta o resultado dos estudos realizados visando a implantação do sistema de drenagem para da Estrada São Caetano, cujo trecho a ser projetado situa-se entre a Est 60+05 (PI-2001) até 350,00 m além, com uma extensão de projeto de drenagem de 350,00 m, na Região Extremo Sul, em Porto Alegre – RS. 

O projeto de drenagem foi desenvolvido com base nos dados fornecidos pelos estudos topográficos, estudos hidrológicos e pelo projeto geométrico.

Este projeto será desenvolvido, conforme orientação da fiscalização do DEP. 

Nos locais determinados em projeto serão utilizados meios – fios. A plataforma a ser implantada será composta por duas faixas de rolamento de 4,00m de largura e declividade transversal de 2,5% para ambos os lados, com revestimento de CBUQ. Os passeios terão largura máxima  de 1,00 m, ambos com declividade de 3,0 %, drenados através de dispositivos de drenagem urbana .

2.2. Concepção do Projeto     

A drenagem da Estrada São Caetano será projetada segundo os padrões já utilizados no trecho anterior, mesclando drenagem urbana com rural. 

A captação das águas pluviais se dará por meio de rápido que destinará a vazão para as sarjetas trapezoidais.em terra.

Para um adequado desempenho da rede, será indicada a limpeza das valetas existentes a juzante no trecho anterior já implantado, caso estejam em estado muito precário de conservação, encontra-se indicado no quadro de dimensionamento dos dispositivos uma sarjeta adequada.

2.3. Drenagem Superficial

Para o cálculo das vazões de contribuição dos dispositivos de drenagem superficial foi estabelecida uma faixa de 50 m de cada lado da pista para determinação das áreas contribuintes. A vazão foi determinada através do método racional, cuja a fórmula é expressa da seguinte forma:

Q = C.I.A
                                      3,6

onde:

Q=vazão em m3/s;

C=coeficiente de escoamento(adimensional);

I=intensidade máxima de precipitação(conforme critério do DOP/DEP);

A=área d drenagem total contribuinte em km2

A drenagem superficial constitui-se do projeto e verificação hidráulica dos seguintes dispositivos:

· Sarjetas de grama;

· meio-fio com rápido.

Foram dimensionadas valetas para interceptação e condução dos fluxos, posicionadas no pé do talude de corte. Estas valetas possuem seção trapezoidal com altura de 0,30 cm e base menor de de 0,20 cm, conforme seção executada no trecho anterior do PI-2001.

A seção dos dispositivos de drenagem deverá atender a vazão de contribuição calculada, dependerá da declividade, do raio hidráulico e da rugosidade das paredes do dispositivo, uma vez que temos a fórmula da continuidade:

Q=V.A,

onde:

Q=vazão de projeto, em m3/s;

V=velocidade de escoamento, em m/s;

A=seção de escoamento, em m2

A velocidade pode ser calculada através de diversas fórmulas de hidráulica. A mais conhecida é a fórmula de Manning:

V=K.Rh2/3.i1/2

onde:

K=coeficiente de Manning-Strickler;

Rh=raio hidráulico;

I=declividade em m/m

Nos pontos abaixo foram dimensionados os rápidos, tipo calha de concreto de Ø 0,40 m:

· Est 2+00(LD/LE)

· Est 7+00(LD/LE)

Os rápidos foram posicionados conforme o cálculo das sarjetas e boca-de-lobo.

2.4. Cálculo das Sarjetas

2.4.1. Escoamento nas Sarjetas

Conhecida a vazão “Q” em um determinado trecho de cabeceira de canalização, deseja-se conhecer o tirante d’água, elemento que deve ser comparado à altura disponível de meio-fio.

Em caso de não haver transbordamento, não se faz necessário a tubulação naquele trecho.

2.4.2. Processo de Cálculo

Usa-se a fórmula de Manning ajustada à Seção Normal da Canaleta.

Q = K.S.R2/3.I1/2

Onde:

K= coeficiente de escoamento, depende do tipo da superfície

S = Seção de vazão, em metros quadrados

R = Raio hidráulico, em metros, R=S/P

P= Perímetro Molhado, em metros

I= Declividade Longitudinal da Rua, em m/m

          X






T= Declividade transversal

H=Tirante d’água

D=Altura disponível no meio-fio

· Para as ruas de Porto Alegre:                                             T= 0,025 m/m








          Então: X= (100/2,5).H;









         X=40.H








          Se X=2,0
(alargamento)









           H=0,05 m




· Para a Seção da Vazão “S”:                                               S= 40.H.H/2;
         S=20.H2
· Para o Perímetro Molhado “p”                                             p=H+( (H+40H)2








          p= 41.H 

· Para Raio Hidráulico “R”:                                                    R= S/p

                                                                                                   R= 20.H2 , R~=H/2








               41.H

· Para a Vazão:




                                                            Q= 0,32.I1/2

Dada a vazão e a declividade do trecho, o valor do tirante “H” é dado:

                                                                H< 2 D





      3

Para evitar a destruição das sarjetas e pavimentos, a velocidade de escoamento não deve ser superior a de arraste dos materiais que a compõem, no caso do asfalto é de 3m/s.

2.4.3. Captação do Efluente Pluvial

A precipitação que cai numa via é concentrada primeiro nas sarjetas, que são os canais receptores das águas superficiais e caracterizam-se por possuírem seções muito amplas e de pouca profundidade, recebendo muitas vezes contribuições de descargas que superam a sua capacidade.

Este excesso de vazão deve ser retirado para as canalizações coletoras, neste caso pelos rápidos, através das captações, evitando os alagamentos nas ruas com seus conhecidos transtornos no tráfego normal de veículos e na movimentação de pedestres, além dos danos à pavimentação e aos prédios vizinhos.

Em consequência, no projeto de uma rede de drenagem pluvial é de fundamental importância a escolha do tipo de captação mais eficiente em cada caso.

As experiências feitas, nos conduzem a afirmar que as captações laterais são em geral menos eficientes que as de fundo (grades e fendas), mas possuem a vantagem de serem menos destrutíveis pelos detritos carregados pelas as águas, além da maior facilidade de colocação nas distâncias previstas no projeto ou na remodelação de projetos antigos para colocação de um maior número de captações, sem causar grande transtorno ao tráfego de veículos.

A eficiência na captação é dada pela fórmula:

E(%)=(Qb/Qt).100

E= Eficiência de captação

Qb= Descarga Captada

Qt= descarga total antes da captação

A seguir serão apresentados os quadros de dimensionamento dos dispositivos de drenagem:

ENTRA PLANILHA SARJETA MEIO-FIO

dimensionamento e localização da sarjeta Trapezoidal de grama

Projeto: Estrada São Caetano

Obra/ Lado
Est Inicial 
Est. Final 
Área 
Q Trecho 
Rampa(%)
Vel(m/s)
Qval(m3/s)
Trecho


(m)
(m)
(Km2)
(m3/s)
min
min

c/ transposição

Valeta

trapezoidal

(L.E. )
saída lateral








(13+00
17+00 (SZG-01)
0,0040
0,04
10,52
2,32
0,42



(13+00
12+00

(SZG-01)
0,0010
0,01
0,35
0,43
0,08



saída em bueiro








(10+00
5+02

(SZG-01)
0,005
0,056
0,35
0,43
0,078



(5+02
0+00

(SZG-01)
0,011
0,122
3,27
1,31
0,24
Est 0 e Est 4+8


saída em vala exist








(0+00
45+10 (SZG-02)
0,057
0,63
5,31(média)
2,01
0,643



saída em bueiro







Valeta

Trapezoidal

(L.D. )
(13
17+10

(SZG-01)
0,0045
0,05
10,52
2,32
0,42
Est 15+14 


saída em vala a constr


transposição verificada em tabela específica





















OBS: Para cálculo da área de contribuição foi considerada uma faixa de 50 m a partir do eixo da via

Dados Utilizados
Sarjeta Trapezoidal SZG-01
Sarjeta Trapezoidal SZG-02

Método Racional





Tr = 5 anos
B=0,90 m
B=1,20 m

tc = 5 min
   
b=0,30 m
b=0,40 m



I = 100 mm/h
h=0,30 m
h=0,40 m



C = 0,40

Rh=0,16
Rh=0,21







Estação base da pluviom: IPH

Equação:509,859*(Tr)^0,196

                (tc+10)^0,72

Obra / Lado
Est Inicial
Est. Final
Área 
Qval(m3/s)
Qt(m3/s)
Qt(m3/s)
Dispositivo
Dispositivo


(m)
(m)
( Km2) 
(capac.valeta)
Existente
Projetado
Existente
Projetado

Valeta
4+8
5+2
0,005
0,078
-
0,17
-
BSTC Ø60

Trapezoidal









(LE)










11+12


11+19
0,001
0,078
-
0,1
-
BSTC Ø60

Transposição
15+14
16+9
0,0045
0,42
-
1,25
-
BSTC Ø100

Valeta









Trapezoidal









(LD)









Após apresenta-se o projeto tipo dos rápidos e das transposições.

detalhe dos rápidos e transposições

DETALHE BUEIROS DE TRANSPOSIÇÃO/ACESSO (ALAS)

2.6. Interferências

Na Estrada São Caetano não existem interferências de rede de serviços públicos. 
2.7. Áreas de Contribuição

No  capítulo dos Anexos apresentaremos as áreas de contribuição.

3. DISCRIMINAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

A seguir, apresentaremos o orçamento do projeto proposto, elaborado com base na tabela de preços da SMOV, atualizada em agosto/2002 e de acordo com recomendações para elaboração de orçamento do DEP.



4. ANEXOS
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